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MORTALIDADE

Foi o Julho com mais mortes em
12 anos e covid-19 só explica 1,5%
DGS aponta onda de calor como principal responsável. Falta de acesso aos serviços de saúde,
um efeito secundário do conlinamento, também pode ser a causa, apontam vários especialistas

Miguel Dantas e Rui Barros

No

mês passado morreram em
Portugal 10.390 pessoas, o
valor mais alto registado nos
meses de Julho em 12 anos.
De acordo com os dados
recolhidos pelo PÚBLICO no

sistema nacional de Vigilância da Mor-
talidade (eVM), que regista o número
de óbitos diários desde 2009, em
Julho morreram mais 2137 pessoas do

que em igual período do ano anterior
- um crescimento a rondar os 26%.

Não são efeitos - pelo menos direc-
tos - da covid-19. Em Abril deste ano,
o número de pessoas que morreram
com SARS-CoV-2 representava quase
8% do total de mortes em todo o país.
Já em Julho, apenas 1,53% dos óbitos

(159 do total) se devem à covid-19. Um
valor que coloca a percentagem de
mortes provocada pelo novo corona-
vírus em valores próximos dos que se

verificavam em Março deste ano, pri-
meiro mês da pandemia.

Mas quais são então as razões para
este valor recorde? A 17 de Julho, a

directora-geral da Saúde, Graça Frei-

tas, já tinha assinalado um aumento
substancial da mortalidade nesse
mês, dizendo que "quase todos" os

óbitos estavam "relacionados com
dias de intenso calor". Justificação
reforçada pela DGS, ontem, em res-

posta às perguntas enviadas pelo
PÚBLICO. A entidade oficial acredita

que "calor extremo é a causa mais

provável do aumento da mortalidade
nos grupos etários acima dos 65

anos", garantindo que os dados
serão analisados de forma mais deta-
lhada quando as causas dos óbitos
forem conhecidas. "A codificação
das causas de morte de 2020 está em
curso e só será conhecida em 2021",
finaliza a DGS.

Especialistas de saúde ouvidos pelo
PÚBLICO defendem que a elevada
mortalidade de Julho pode também
ser um efeito secundário do confina-

mento, período em que o acesso ao

Serviço Nacional de Saúde foi forte-
mente condicionado.

De acordo com o subdirector da
Escola Nacional de Saúde Pública
(ENSP), Alexandre Abrantes, podem
ser traçadas três razões principais
que justifiquem o valor recorde regis-
tado em Julho de 2020. "Na minha
opinião, a mortalidade pode ter três

causas. Em primeiro lugar, a princi-
pal neste momento, provavelmente,
são pessoas que não foram aos servi-

ços de saúde - porque tinham medo.
A segunda é que [os pacientes]
tinham coisas agendadas para reali-
zarem exames a cancros e outras
doenças e não tiveram hipótese de as

realizar. Vemos agora os números
públicos das listas de espera para
cirurgias e exames, a atenção está de
tal maneira polarizada para a covid
- e aqui os media têm alguma culpa
- que o resto foi esquecido no serviço
de saúde. Uma terceira hipótese -
acho que já não é o caso - é as pes-
soas chegarem ao hospital e como
todos os médicos e máquinas estão
viradas para a covid as pessoas não

são tratadas da mesma forma. Isso

julgo que seja a hipótese com menos

impacto, porque os serviços não
estão a rebentar pelas costuras, há

espaço para as urgências", explica.
Por sua vez, António Vaz Carneiro,

especialista em medicina interna e

presidente do conselho científico do
Centro de Estudos de Medicina Basea-

da na Evidência, começa por dizer

que a análise estatística da mortalida-
de é uma "arte difícil", dificuldade
essa acentuada pela irregularidade
provocada pelo confinamento. Certas

causas de morte - como acidentes

rodoviários, por exemplo - foram
reduzidas substancialmente, factor
com interferência directa na análise
dos dados. Contudo, tal como Alexan-
dre Abrantes, defende que as aten-

ções dos serviços de saúde se voltem
a focar nas doenças cardiovasculares
e oncológicas, principais causas de
morte no país.

"A razão tem de ser o excesso de
mortalidade provocado pela negli-
gência e impossibilidade de acesso a

cuidados que os dois milhões de
doentes crónicos em Portugal deixa-
ram de ter. Não há outra explicação,
podem-me vir com conversas. Temos
uma população altamente negligen-
ciada, doentes crónicos com múlti-

plas doenças que pura e simplesmen-
te não têm consultas. No interior do

país consegue marcar uma consulta?
É impossível", afirma.

O excesso de mortalidade já tinha
sido identificado noutros meses.
Uma equipa da ENSP analisou as



mortes registadas entre 3 de Maio e
13 de Junho deste ano: as primeiras
seis semanas de desconfinamento.
Nesse período registaram-se 11.124

mortes, mais 807 do que seria de

esperar. Desse total, cerca de 474
foram provocadas por outras causas

que não a covid-19.
O investigador Paulo Jorge Noguei-

ra, estatístico do Instituto de Medicina
Preventiva e Saúde Pública da Facul-

dade de Medicina da Universidade de

Lisboa, diz que os factores enuncia-
dos anteriormente são uma possibi-
lidade, pondo também em cima da
mesa o envelhecimento da popula-
ção. "Nunca tivemos uma população
tão idosa, há muitas pessoas em
sobrevida, também é um factor. Mas
temos de estudar isso, não há ainda
dados, é tudo uma possibilidade.
Temos de olhar para as estatísticas e

estudá-las", finaliza.
O crescimento no último mês do

número de mortos regista-se um
pouco por todo o país. Se olharmos

para o número de óbitos por mil resi-
dentes em cada concelho, os distritos
da Guarda, Portalegre e Bragança
registaram todos mais de 1,7 óbitos

por mil habitantes no mês de Julho.
Destes três distritos, Guarda e Por-

talegre são também os que registaram
o maior crescimento neste indicador
quando comparado com o período
homólogo. Em Julho, o distrito da
Guarda registou 1,8 óbitos por mil
habitantes, quando no ano anterior
o valor andava nos 1,22. 0 mesmo se

aplica para o distrito de Portalegre,
que passou de 1,3 para 1,7 óbitos por
mil habitantes. Pelo meio, neste

ranking de distritos onde a mortali-
dade mais cresceu, está Viseu, que
registou em 2020 um rácio de 1,23
mortes por mil habitantes - em 2019,
esse valor era de 0,93.

Duas vagas de calor
De acordo com um relatório prelimi-
nar do IPMA enviado ao PÚBLICO, o
mês de Julho foi caracterizado por
"dois períodos com onda de calor, de
4 a 13 e de 10 a 16". Monção (Viana do
Castelo), Montalegre (Vila Real),
Pinhão (Vila Real), Braga, Viseu e

Nelas (Viseu) foram os locais onde as

estações meteorológicas do IPMA
registaram dez dias em onda de calor
durante o mês de Julho. Ricardo Deus,
director da Divisão do Clima e Altera-

ções Climáticas do IPMA, diz que as

temperaturas máximas e mínimas
estiveram acima do normal, salien-
tando que o fenómeno das ondas de
calor também se tem verificado fora
do período de Verão. "É normal ocor-
rerem ondas de calor, não é excepcio-
nal, mas têm ocorrido também nos
meses de transição, nas épocas do
Outono e da Primavera", finaliza.
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Primeiro dia sem óbitos por
SARS-CoV-2 desde 15 de Março

Pedro Sales Dias
e Maria João Lopes

Portugal

registou ontem zero
mortes por covid-19. A últi-
ma vez que tinha aconteci-
do fora a 15 de Março, tendo
a ministra da Saúde anun-
ciado no dia seguinte a pri-

meira morte por covid-19, um
homem de 80 anos.

O boletim diário da Direcção-Geral
da Saúde (DGS) ontem divulgado dá
conta de que o número total de óbi-
tos se mantinha igual ao de domingo:
1738. Na habitual conferência de

balanço, o secretário de Estado da

Saúde, António Lacerda Sales, emo-
cionou-se quando se referiu aos zero
óbitos. Com dificuldade em disfarçar
a voz embargada, admitiu "satisfa-

ção" depois de "muitos meses a

anunciar óbitos". "Tem sido muito
difícil nestes últimos tempos e queria
dizer que estamos muito felizes que
isto tenha acontecido. Olhamos para
estes números com humildade, com
cautela, porque sabemos que, de um
momento para o outro, esta situação
se pode inverter."

Já o número de infectados conti-
nua a subir: registam-se 51.569 casos,
mais 106 do que no domingo, um
aumento de 0,2%.

O número de pessoas internadas
também subiu. Havia ontem 390,
mais 12 do que no sábado, 42 delas

em unidades de cuidados intensi-
vos.

Já na análise por região, o retrato
mantém-se com a região de Lisboa e
Vale do Tejo a continuar a ser a mais
afectada pela pandemia: registava
26.389 infectados (mais 66) e 606
mortos (número igual ao de domin-

go). A segunda região mais afectada
é o Norte, com 18.797 casos confir-
mados (mais 17 do que no domingo)
e 828 vítimas mortais.

Olhando para os dados por conce-

lho, o de Lisboa é o mais afectado,
com 4562 casos confirmados de

infecção (mais 154 que na segunda-
feira anterior). Segue-se Sintra, com
3830 casos (mais 135), e Loures, com

2358 (mais 66).
A taxa de letalidade da doença é

superior entre os mais velhos. Dos
1738 mortos, 1155 tinham 80 anos de
idade ou mais e 332 tinham mais
entre 70 a 79 anos.

A notícia do Expresso, segundo a

qual a DGS deu "ordem para deixar
de testar os contactos de alto risco",

ocupou parte das respostas dos

governantes na conferência de

imprensa de ontem. "Claro que não
é verdade que queremos testar
menos, pelo contrário", disse o
secretário de Estado da Saúde.

E acrescentou: "Se queremos
duplicar a nossa capacidade de tes-

tagem e a expansão da nossa rede

laboratorial, se queremos passar dos

12 mil, 13 mil testes diários, para os

24 mil, 25 mil testes diários é porque
queremos testar mais." No entanto,
ressalvou que se pretende testar
"com critério e método".

Admitiu que o rastreio dos contac-
tos "não estava formalizado em
nenhuma norma anterior" e que a

norma da DGS, de 24 de Julho - que
disse estar em linha com a Organiza-
ção Mundial da Saúde e outras enti-

dades, sendo reajustável em função
da pandemia -, serviu para "clarifi-
car" procedimentos que já existiam
"no terreno". São eles, sublinhou,
deixar às autoridades clínicas a ava-

liação do risco e a decisão de testa-

gem. Mas reafirmou não ser "verda-
de" que "deixava de ser obrigatório
a realização de testes de diagnóstico
em contexto de alto risco" .

"Na semana que findou ontem
[domingo], Portugal fez em média
mais de 13.300 testes por dia", acres-
centou.
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